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Nota de Imprensa 

 

CHEGA QUESTIONA FALTA DE DELEGADO DE SAÚDE NA PRAIA DA VITÓRIA 

 

O Grupo Parlamentar do CHEGA enviou hoje à Assembleia Legislativa Regional, um 

requerimento onde questiona o facto de o Centro de Saúde da Praia da Vitória estar sem 

Delegado de Saúde há largos meses, deixando utentes sem resposta para situações que 

precisam de ser resolvidas de forma rápida. 

No documento, os parlamentares querem respostas sobre as soluções encontradas para quem 

precisa de respostas ou declarações por parte do Delegado de Saúde do Centro de Saúde da 

Praia da Vitória que é quem, por exemplo, tem responsabilidade na atribuição de declarações 

do grau de incapacidade, para obtenção de benefícios fiscais ou outros. 

Neste sentido, os deputados do CHEGA querem saber quantos utentes do Centro de Saúde da 

Praia da Vitória estão em lista de espera para obter declarações de grau de incapacidade e para 

uma Junta Médica, já que serão dos serviços que demonstram mais dificuldades na sua 

obtenção.  

Qual a previsão do Governo Regional para que o Centro de Saúde da Praia da Vitória volte a ter 

um Delegado de Saúde ao serviço e “o que tem feito o Governo Regional para que situações que 

exigem celeridade – como por exemplo, a atribuição das declarações do grau de incapacidade – 

sejam tratadas de forma rápida quando não há Delegado de Saúde ao serviço”, são outras 

questões colocadas. 

Para o deputado Francisco Lima, “tudo isto é surreal e uma vergonha. Há pessoas que têm a sua 

vida suspensa porque precisam de um atestado com o grau de incapacidade, para poderem 

obter os benefícios a que têm direito, e não conseguem. Há pessoas que precisam de ser 

avaliadas numa Junta Médica que não pode ser convocada”, destaca. 

Francisco Lima alerta ainda que as baixas médicas estão a ser renovadas automaticamente 

naquele Centro de Saúde, “o que vai contra o que o CHEGA defende. É preciso haver médicos 

que façam o seu trabalho e avaliem convenientemente os atestados de doença, que não podem 

simplesmente ser renovados automaticamente”. 
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